
CONSIDERAÇÕES AO ACASO 
de CORREIA DE SOUSA 

Para alguns naturalistas e 
filosofes a guerra é a expres
são fundamental dia socieda
de. Condenada por todas as 
Heis, a tleoria vê deistruidos 
HodoS os seus fundamentos, 
ficando como confirmação da 
judiciosa sentença da sabedo
ria paleolítica a soberania 
atávica do instinto. Todas as 
guerras que precederam a 
nossa idade e as que de Cristo 
ate nós entregam seus perga
minhos ao arquivista historia
dor, estão justificadas por leis 
de realidade indiscutível, por 
variadíssimos fundamentos, 
segundo aquela teoria. Entre 
coses, são 'basilares: a civiliza
ção é filha da luta, a Terra é 
um espaço limitado, as rique
zas são limitadas, a demogra
fia, nas partes natalidade e 
mortalidade, não tem espaço 
limitado devido ao muito 
maior número dos que podem 
nascer em relação aos que 
morrem. Conclusão: não há 
lugar para. tanto filho dos 
cálculos—e as guerras resol
vem o problema. 

A lei bíblica, «crescei e mul
tiplicai-vos» é destruída, aten
tando-se contra o fundamen
to dos fundamentos da Géne
sis, embora as suas leis sa
gradas dirigissem o espírito 
do mundo, incluindo, é claro, 
os ímpios teóricos. Fora da
quela solução, só uma altera
ção cósmica providenciaria 
agregando ao nosso outros 
planetas, igualmente habitá
veis, alargando o espaço até 
satisfazer a fantasia dos nú
meros... 

Maitihus, menos ambicioso, 
mais humano e menos ímpio, 
amigo dessa coisa difícil cha
mada simplicidade, subordina 
a resolução ao espaço herda
do, regrando e racionalizando 
a lei sagrada e o «Ama e faz 
o que qulzeres» de S. Paulo, 
perfilhado por Lutero... F i 
caram abertas as portas às 
modernas ciências eugénlcas 
—que por uma questão de fa
ctores morais e psicológicos 
contraditórios nunca tiveram 
pais nem professores r>or 
agentes. Uma teoria científica 
constata os fenómenos, apre
sentando as suas consequên
cias: outra a vem completar, 
estudando as soluções práti
cas. Todos os ramos de saber 
se justificando e medindo o 
seu pelo mérito sedai, são 
e-̂ sas soluções que tornam a 
Orêncla credora da colmeia 
humana. Mas sucede com a 
eueenia o que acontece com 
todas as teorias e doutrinas 
cdentiifica.s: o mérito social 
fica confinado aos sacrifícios 

e glória, nem sempre alcan
çada, dos teóricos e doutrina-
dores. 

Os modernos postulados pe
dagógicos estabelecem que 
«todo o progresso é feito de 
diferenciações e de concen
trações», ©ando ouvidos a 
este conceito e traduzindo 
progresso pelo evoluir, num 
sentido humana e socialmen
te útil, de todas as manifes
tações de actividade humana, 
os princípios científicos em 
que o progresso se fundamen
ta e desenvolve seriam as leis, 
aplicadas na sua extensão, 
praticamente ortentadoras da 
vida prolongada tempo e es
paço além. 

Há um expoente de pro
gresso cientifico teórico, de
positado na cabeça dos clent-
tlstas ou no papel, cujo in
teresse para a humanidade 
sofredora não representa uma 
reduzida parcela da soma do 
progresso científico pratica
mente aplicado. A missão do 
cientista não vai até à exe
cução prática dos seus prin
cípios. Essa função cabe ao» 
comandos da orgânica sncial. 
São os intérpretes e executo
res das leis da Ciência, cuia 
aplicação fica suielta â sabe
doria de função fazendo o ór
gão: como geralmente sucede 
ao c iwtMa quando do canino 
científico se derfoca nara o 
campo âà execução política— 
em consequência de- fictores 
cuia pxinlanação nos levaria 
muito longe. 

Em virtude dos furtàanv-n-
tos da função e do órgão e da 
conisolldiacão da hipertrofia e 
domínio deste em todo o âm
bito executivo dos progressos 
científicos, só a descrença 
restaria te as leis da evolução 
não estivessem multo distan
tes, muito acima da vontede 
e caprichos humanos ditados 
pefta função. Há um pspipo 
entre o cientista e a. aiol-eaçã™ 
prática dos seus princípios. A 
esse espaço corresponde uma 
função executiva oue. em vez 
de contrariar, auxilie as leis 
da evolução. Assim como uma 
teoria tem o seu complemen
to noutra, ias leis naturais têm 
o seu natural com<olemenrr-. 
ftifl.s BaeuMBidi?» criador?- dn 
botam. natural expressão 
acnb°rfa ria perfeição animal 
e curtia existência *•» Ixuffl^a 
tifi ,i rwllzicão do ser mow.!. 

Em regra o cientista con-
temta-s» em expô*- Mn Itamft» 
cem rle entrega. despreocuP''-
fjo d*> f-m reservado an« seus 
nr<mcÍPÍos. rnmn se nada de
vesse à sociedade e como se i 

Ciência tivesse o seu mundo 
fora da esfera social ou fosse 
objecto de utilidade mais ex
positiva do que matéria solu-
oionadora dos problemas vi
tais. Quási realiza milagres. 
'No entanto, não se lembra de 
fazer o que faz qualquer gata 
quamido perde o filho: pio-
cura-o. quere saber que ies-
tino levou, por onde anda, o 
que lhe fizeram; mia. salta, 
enfurece-se. Educa-o, oríer.-
ta-o na vida com o seu saber, 
a sua experiência. A Ciência 
deve ser o filho mais quendo 
do cientista, a sua mais pre
ciosa riqueza—sc é aplicada ao 
fim social a que se destina. 
Todos os indivíduos velam 
pelos seus haveres. O próprio 
cientista perde tempo à pro
cura do mais insignificante 
objecto perdido. Como cien
tista, passa uma vida inteira 
a trabalhar, em função ace
nas exportadora, sem ir saber 
se toda cu parte da sui ciên
cia Bo perdeu ou em que me
dida e como é aplicada a sua 
produção. 

O sistema de fiscalizaçr.o da 
riqueza científica é um inven
to ainda desconhecido. Exis
te como função técnica exer
cida nos restritos limites in
dividuais e de classe, com 
apoio num direito doseador do 
património científico e defen
sivo de posições adquiridas, 
regime em que as gerações se 
multiplicam. 

O homem, com as suas pro
digiosas faculdades criadoras, 
atraído pelo ignorado, vive na 
preocupação de enriquecer os 
seus conhecimentns técnicos e 
científicos, seja com o fim de 
sacar deles maior proveito in
dividual ou de classe, seja 
guiado pela superior ideia de 
servir a colectividade social. 

Aprofunda os ramos de sa
ber mais delicadas, soluciona 
os problemas mais complexos, 
constrói os maquin1sm.es mais 
complicados, faz descobertas 
que deixam o mundo em dú
vida e dá à luz esses partos 
de inventos que são assom
brosas maravilhas da Ciência 
e da Técnica. Os povos, espe
ctadores insatisfeitos desse 
graindioso f i l m e Propresso, 
acolhem com delírio, vibram 
de entusiasmo, numa apoteose 
por esses milagres do génio 
humano e dando com a sua 
ingénua alegria a glória aos 
criadores. 

As novidades passam uma 
após outra, os dias decorrem, 
as noites multiplicam-se, os 
anos sucedem-se, os séculos 

dobram—os entusiasmos es
friam, a indiferença traduz 
fadiga, desilusão. Mas no fun
do de cada alma fica sempre 
uma esperança de novas des
cobertas, novos inventos, no
vas conquistas que satisfaçam 
naturais inquietações e Justas 
ambições. E numa passivida
de confiante, a gerações suce
dem gerações até que o génio 
criador traga, de progresso 
em progresso e preenchendo o 
seu fim social, a solução sua-
vizadora da vida e orientadora 
de todos cs espíritos. 

As fórmulas sociais de ex
ploração, repartição e consu
mo dos riquezas constituem 
hoje a preocupação deminanr.? 
de teóricos, doutrinadores e 
estadistas, cada um encaran
do soluções scigundio seus cre
dos, conceitos e meios de quo 
diapõe. A evolução prática 
«felsas fórmulas depende da 
engrenagem que concentra to
das ais forças executivas da 
movimentação disciplinada 
das actividades criadoras, 
qualquer que seja o sistema 
orgânico social. 

As modernas concepções 
aprefenitam a Técnica come 
sdução. aplicada como força 
criadora e directiva de todas 

as actividades. Técnica signi
fica hoje não apenas essa 
força superior directiva, mas 
também aquela força coorde
nadora e executiva que é fun
ção do Estado. 

Sempre as deneminaçõees 
foram necessárias, mas na 
verdade elas só valem pelos 
resultados. Trate-se de esta
tização da Técnica ou da té-
cnização do Estado, o ceri,o é 
que a consolidação das evo
lutivas conquistas em todes os 
tempos exigiram e exigirão o 
tributo das capacidades orien
tadoras em função de prepa
ração de cérebros, por forma 
que a evolução prática gene
ralize, tanto quanto possível, a 
aplicação da Ciência à esfera 
social e não se limite a uma 
função executiva dominando 
em hipertrofia orgânica o todo 
sujeito ao órgão estatlzador 
da Técnica accionando fora da 
humana e geral aplicação dos 
progressos científicos do tem
po. 

Ciência sem os devidos re
sultados práticos—há séculos 
sobra. 

http://maquin1sm.es

